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In South West Angola an extraordinary 
variety is to be found, of languages; of diverse 
livelihoods; elevations spanning over two or 
more kilometres; areas with very little vegetation 
and dense forests, assorted rocks and soils; rivers 
of water, and rivers of sand. 

For people from elsewhere, it is easy to travel 
in South West Angola, they are welcomed 
everywhere with smiling faces. Experiences taken 
home will be treasured, and shared with friends. 
For those who live in this region, the land holds 
much to be valued and to build on, a great deal 
to take pride in, and to care about.

This is South West Angola!

Podemos encontrar no Sudoeste de Angola uma 
variedade extraordinária de línguas; de meios 
de subsistência; elevações com dois ou mais 
quilómetros; áreas com vegetação muito escassa 
e �orestas densas, rochas e solos variados; rios de 
água e rios de areia.

Para as pessoas de fora, é fácil viajar pelo 
Sudoeste de Angola, são bem recebidas em todos 
os lugares por rostos sorridentes. Levam para 
casa experiências preciosas que podem partilhar 
com amigos. Para os que vivem nesta região, a 
terra oferece muito para valorizar e sobre o qual 
se construir, bem como tanta coisa merecedora 
de orgulho e de cuidado.

Este é o Sudoeste de Angola!
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NOTA INTRODUTÓR I A 
INTRODUCTION

A Cátedra UNESCO Proteger a Vida Terrestre 
foi atribuída em 2018 à Universidade 

do Porto e inclui a Rede de TwinLabs que o 
Centro de Investigação em Biodiversidade e 
Recursos Genéticos (CIBIO) criou com as 
instituições parceiras na África Austral, mais 
especi�camente em Angola, África do Sul, 
Moçambique, Zimbábue e Namíbia. Esta Rede 
teve início em Outubro de 2012, na cidade do 
Lubango, província da Huíla, Angola, através do 
estabelecimento de um protocolo de colaboração 
cientí�ca entre o CIBIO e o Instituto Superior 
de Ciências da Educação (ISCED) que tem 
como objectivos fundamentais a capacitação 
institucional, a formação avançada e o 
desenvolvimento de projectos de interesse comum.

Foi neste contexto que conheci o John e a 
Stephie Mendelsohn, que há vários anos vinham 
desenvolvendo um trabalho notável sobre a 
geogra�a e o ambiente do Sudoeste de Angola, 
ou seja, nas províncias do Cunene, do Namibe e 
da Huíla. Este trabalho incidiu sobre aspectos tão 
diferentes como a geologia, os solos, os rios, os 
ambientes naturais e humanos, a �ora e a fauna, 
o clima, as actividades agrícolas e os meios de 
subsistência, e ganhou a forma de um belíssimo 
livro intitulado Sudoeste de Angola: um retrato da 
terra e da vida. Na verdade, o Sudoeste de Angola 
é uma das mais belas regiões não só do país como 
de todo o continente africano, e foi precisamente 
aí que tiveram início as actividades da Cátedra 
UNESCO Proteger a Vida Terrestre. Ficava assim 
perfeitamente justi�cado o apoio à sua publicação.

The UNESCO Chair Life on Land was 
awarded to the University of Porto in 2018 

and includes the Network of TwinLabs that the 
Center for Research in Biodiversity and Genetic 
Resources (CIBIO) has set up with its partner 
institutions in southern Africa, speci�cally in 
Angola, South Africa, Mozambique, Zimbabwe 
and Namibia. �is Network began in October 
2012, in the city of Lubango (province of Huíla), 
Angola, through the establishment of a protocol 
of scienti�c collaboration between CIBIO and 
the Instituto Superior de Ciências da Educação 
(ISCED), which has the fundamental objectives 
of capacity-building, advanced training and the 
development of projects of common interest.

It was in this context that I met John and Stephie 
Mendelsohn, who for several years had been 
doing remarkable work on the geography and 
environment of the Southwest of Angola in the 
provinces of Cunene, Namibe and Huíla. �is 
work focused on aspects as di�erent as geology, 
soils, rivers, natural and human environments, 
�ora and fauna, climate, agricultural activities and 
livelihoods, and took the form of a beautiful book 
entitled South west of Angola: a portrait of land 
and life. In fact, the South west Angola is not only 
one of the most beautiful regions of the country 
but also of the whole of the African continent, 
and it was precisely there that the activities of the 
UNESCO Chair Life on Land began. It was thus 
perfectly justi�ed to support its publication.

Nuno Ferrand de Almeida
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NOTA INTRODUTÓR I A 
INTRODUCTION

É por isso com enorme honra que associo a 
Cátedra UNESCO Proteger a Vida Terrestre, 
o CIBIO e o Museu de História Natural e da 
Ciência da Universidade do Porto, e a sua editora 
Arte e Ciência, a este livro. Sudoeste de Angola: um 
retrato da terra e da vida é uma obra excepcional 
que permanecerá durante muito tempo como 
uma referência no panorama editorial angolano. 
A profundidade e detalhe com que aborda uma 
vasta gama de temas é notável, e será essencial 
para estudantes, professores, cientistas, decisores 
políticos e administradores. Tenho a certeza de 
que virá a ser amplamente distribuído, consultado 
e apreciado em Angola, bem como de uma forma 
geral por todas as pessoas que se interessam por 
este extraordinário país.

It is thus with great honor that I associate the 
UNESCO Chair Life on Land, the CIBIO and 
the Museum of Natural History & Science of 
the University of Porto, and its publisher, Arte 
e Ciência, with this book. South west of Angola: 
a portrait of land and life is an exceptional work 
that will remain for a long time as a reference in 
the Angolan publishing landscape. �e depth 
and detail with which it addresses a wide range 
of topics is remarkable, and will be essential for 
students, teachers, scientists, policy makers and 
administrators. I am sure that it will be widely 
distributed, consulted and appreciated in Angola, 
as well as in general by all the people who are 
fascinated by this extraordinary country.



South west Angola is a kaleidoscope of faces, 
spaces and places, all painted across great, 

open landscapes that cover the three provinces of 
Namibe, Cunene and Huíla. Together, they stretch 
up to 550 kilometres from east to west, and 450 
kilometres from north to south. 

South West Angola: a portrait of land and life 
captures that kaleidoscope in a journey across 
forests, deserts and rivers, and up and down the 
coast. Along the way features that fashion the area 
are explored.

�e project which led to the book’s compilation 
had several goals. First, to publish a collection of 
facts, �gures, maps and portraits of South West 
Angola. All this reference material is presented in 
a geographical context, because only geography 
provides a framework across which diverse strands 
of information can be woven. �e book is thus a 
modest tapestry of information about livestock 
uses, vegetation types, incomes, wildlife, house 
designs, soil types, rainfall, and more. 

Second, the book presents a celebration of beauty 
and spectacle to be savoured in this fascinating 
part of Africa. Massive landscapes, striking people 
and magni�cent plants and animals are found 
here. �ere is much to appreciate, to be passionate 
about. And there is a great deal to be proud of in 
South West Angola.

PR EFÁCIO
PR EFACE

O Sudoeste de Angola é um caleidoscópio de 
rostos, espaços e lugares, todos pintados 

em grandes paisagens abertas que cobrem as três 
províncias do Namibe, Cunene e Huíla. Juntas, 
abrangem 550 quilómetros de leste a oeste e 450 
quilómetros de norte a sul.

Sudoeste de Angola: um retrato da terra e da vida 
captura esse caleidoscópio durante uma viagem 
simbólica através de �orestas, desertos e rios, e de 
cima para baixo na costa. Ao longo do caminho, 
são exploradas as características que formam a área.

O projecto que levou à compilação do livro teve 
vários objectivos. Em primeiro lugar, publicar 
uma colecção de factos, �guras, mapas e retratos. 
Todo esse material de referência é apresentado 
num contexto geográ�co, porque apenas a 
geogra�a fornece um quadro sobre o qual diversas 
vertentes de informação podem ser tecidas. 
O livro é, portanto, uma tapeçaria modesta de 
informações sobre uso de gado, tipos de vegetação, 
rendimentos, vida selvagem, tipos de habitação, 
tipos de solo e chuvas, e muito mais.

Em segundo lugar, o livro apresenta uma 
celebração da beleza e espectáculo nesta parte 
fascinante da África. Aqui encontramos paisagens 
imponentes, pessoas surpreendentes e plantas e 
animais magní�cos. Há muito para apreciar, para 
se apaixonar. E há muito para se orgulhar no 
Sudoeste de Angola.

John & Stephie Mendelsohn
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�ird, readers will gain an understanding of how – 
and why – South West Angola is the way it is. For 
example, the presence of so many people living in 
the Chana Drainage of the Cuvelai is documented, 
and also explained. Likewise, reasons behind such 
features as the low rainfall west of the escarpment, 
rapid loss of vegetation in past decades, and 
�uctuations in the water �ows of the Cunene 
River are explored.

Fourth, the project assembled important sets of 
data to be made available for further analysis, 
updating and dissemination (see page 30). We 
hope that these resources will be put to good use, 
improved and expanded for the bene�t of all.

Finally, this book highlights assets that can be 
developed, such as stunning landscapes and 
valuable conservation areas which would �ll 
Angolan and foreign tourists with wonder. 
Similarly, the book describes serious damages that 
need to be redressed: for example the substantial 
losses of topsoil, water, wildlife and vegetation 
in the region. Bene�ts are certain to ensue if 
measures are taken to develop these assets, and to 
recover resources that have disappeared.

South West Angola: a portrait of land and life is 
aimed at a wide audience: at people in central, 
provincial and local government, at those in 
development agencies, and at students, scientists, 
researchers, teachers and the interested public. 
It is our hope that these readers will use the book’s 
contents in ways that add value to the people, and 
to the land of South West Angola. 

Em terceiro lugar, os leitores entenderão como – e 
por que razão – o Sudoeste de Angola é como é. 
Por exemplo, são apresentadas explicações para 
a presença de tantas pessoas a viver na drenagem 
de chana do Cuvelai e, igualmente, as razões de 
certas características, como a precipitação baixa a 
oeste da escarpa, a perda rápida de vegetação nas 
últimas décadas e as �utuações nos �uxos de água 
do rio Cunene.

Em quarto lugar, o projecto reuniu importantes 
conjuntos de dados a serem disponibilizados para 
posterior análise, actualização e divulgação (ver 
página 30). Esperamos que estes recursos sejam 
utilizados, melhorados e difundidos em benefício 
de todos.

Finalmente, este livro destaca recursos naturais 
que podem ser potenciados, como paisagens 
deslumbrantes e valiosas áreas de conservação 
que encheriam turistas angolanos e estrangeiros 
de admiração. Do mesmo modo, o livro descreve 
perdas graves que devem ser recuperadas; por 
exemplo, as perdas substanciais de solo, água, 
vida selvagem e vegetação. Os benefícios estarão 
garantidos se forem tomadas medidas para 
desenvolver esses recursos e para recuperar 
essas perdas.

Sudoeste de Angola: um retrato da terra e da vida 
é dedicado a uma ampla audiência: às entidades 
do governo central, provincial e local, às agências 
de desenvolvimento e aos estudantes, cientistas, 
investigadores, professores e público interessado.
Esperamos que tais leitores usem o conteúdo do 
livro de forma a agregar valor às pessoas e à terra 
do Sudoeste de Angola.
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ESTE É O SUDOESTE  
DE A NGOL A

O Sudoeste de Angola cobre 213 086 quilómetros 
quadrados. Isto é aproximadamente 17% da 

superfície terrestre de Angola, e mais que o dobro 
dos 92 300 quilómetros quadrados que compõem 
Portugal. Cerca de 4,5 milhões de pessoas ou 15% 
de todos os Angolanos vivem agora no Sudoeste 
de Angola. No entanto, existem vastas áreas onde 
poucas, se algumas, pessoas vivem. Em contraste, 
centenas de milhares de pessoas estão agrupadas 
nas principais cidades do Lubango, Moçâmedes, 
Ondjiva e Matala. As altitudes variam entre o nível 
do mar e 2100 metros acima do nível do mar. 
A precipitação média anual varia na ordem de 
grandeza de 60 vezes: entre menos de 50 milímetros 
em algumas áreas secas e mais de 1200 milímetros 
nas partes mais húmidas. As planícies empoeiradas e 
abertas do Namibe estão repletas de antigas plantas 
da espécie Welwitschia, enquanto as �orestas de 
miombo dão sombra à Huíla Oriental. Milhares de 
cursos de água da chana voltam à vida no Cunene 
quando a chuva os despertam de anos de dormência 
seca. Estes e outros exemplos demonstram os 
extremos e a rica diversidade a serem vistas no 
Sudoeste de Angola.

As pessoas dão vida a essas paisagens. Enfrentam 
desa�os e usam oportunidades para ganhar a vida 
de várias maneiras, restringidas ou auxiliadas por 
circunstâncias ambientais e económicas especí�cas. 
Os meios de subsistência são, portanto, diversos, 
cada um associado a diferentes condições externas, 
e cada um deles caracteriza-se por diferentes tipos 
de renda, poupança e despesas.

De modo geral, o livro está estruturado em 
quatro partes. Os primeiros capítulos cobrem os 
aspectos físicos do Sudoeste de Angola: geologia, 
topogra�a, clima e solos. Posteriormente, seguem 
os capítulos que exploram o ambiente natural e 
os rios que �uem como linhas de vida em toda a 
região. O terceiro grupo de capítulos concentra-se 
nas pessoas, na sua dinâmica populacional, 
estruturas sociais, meios de subsistência e 
economias rurais. Todos esses tópicos estão 
entrelaçados de maneiras diferentes, uma vez que 
o ambiente natural e os meios de subsistência 
são fortemente in�uenciados pelas características 
físicas da região. Por sua vez, a riqueza ambiental é 
muitas vezes afectada pelas pessoas que vivem dela, 
dão-lhe forma ou dani�cam. Essas ligações são 
evidentes nos mapas que representam as divisões 
geológicas do Sudoeste de Angola (página 42); 
unidades geomorfológicas (página 58); tipos de 
solo (página 92); precipitação (página 118); tipos 
de vegetação (página 183); zonas de subsistência 
(página 344); tipos de povoamento e habitação 
(página 262); e distribuição populacional 
(página 250).

Em quarto lugar, são apresentados alguns espaços 
e lugares extraordinários, atraentes, do Sudoeste 
de Angola. São páginas cheias de esplendor para 
serem apreciadas, pois o Sudoeste de Angola é 
realmente deslumbrante.

U M A I N T RODUÇ ÃO



THIS IS SOUTH  
W EST A NGOL A

South West Angola covers 213,086 square 
kilometres. �is is approximately 17% of 

Angola’s land surface, and over double the 92,300 
square kilometres which make up the country 
of Portugal. About 4.5 million people or 15% 
of all Angolans now live in South West Angola. 
However, there are vast areas in which few, if any 
people exist. By contrast, hundreds of thousands 
of people are clustered into the main cities of 
Lubango, Moçâmedes, Ondjiva and Matala. 
Altitudes range between sea level and 2,100 metres 
above sea level. Average annual rainfall varies more 
than 60 times: between less than 50 millimetres in 
dry areas and more than 1,200 millimetres in the 
wettest parts. �e dusty, open plains of Namibe 
are studded with ancient Welwitschia plants, 
whereas forested canopies of miombo trees shade 
parts of eastern Huíla. �ousands of chana water 
courses spring to life in Cunene when rain wakes 
them from years of dry dormancy. �ese and other 
examples demonstrate the extremes and the rich 
diversity to be seen in South West Angola.

People breathe life into these landscapes. �ey 
face challenges and use opportunities to make 
their living in varied ways, constrained or aided 
by particular environmental and economic 
circumstances. Livelihoods are therefore diverse, 
each associated with di�erent external conditions, 
and each characterised by di�erent types of 
incomes, savings and expenditures.

�e book is broadly structured into four parts. 
�e �rst chapters cover the physical aspects of 
South West Angola: its geology, topography, 
climate and soils. �ereafter, chapters follow 
to explore the natural environment and the 
rivers which �ow as lifelines across the region. 
�e third group of chapters focusses on people, 
their population dynamics, social structures, 
livelihoods and rural economies. All these topics 
are interwoven in di�erent ways, since the 
natural environment and livelihoods are strongly 
in�uenced by the physical characteristics of the 
region. In turn, environmental wealth is often 
a�ected by the people who live o� it, and shape 
or damage it. �ese linkages are apparent in 
maps that depict South West Angola’s geological 
divisions (page 42); geomorphological units 
(page 58); soil types (page 92); rainfall (page 
118); vegetation types (page 183); livelihood 
zones (page 344); settlement and housing types 
(page 262); and the distribution of people 
(page 250).

Fourth and �nally, a selection of South West 
Angola’s extraordinary, attractive and enormous 
spaces and places are presented. �ese are pages 
�lled with splendour to be admired, for South 
West Angola is indeed magni�cent.

A N INTRODUCTION
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